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PRESENTEDEVIDA

Apromotora de eventos Leli
Lourenço Córdova ganhou
mais um “anjo da guarda”,

na semana passada. Chama-se
Carlos, é engenheiro e mora num
bairro nobre de Curitiba. Ele leu
as matérias publicadas na Tribu-
na,mostrando a batalha que Leli
travou na Justiça, para conseguir
do SUS o remédio de R$ 8.500
para controle do câncer. Deu a
ela mais uma caixa do Tarceva
(cloridrato de erlotinibe) 250
mg. A promotora já estava há 15
dias sem tomar o medicamento,
sentindo os incômodos do câncer

e sem dinheiro para comprar ou-
tra caixa. O câncer dela não tem
mais cura, apenas controle com a
medicação.

Leli contou que o rapaz, que

não tem mais que 30 anos, pre-
feriu anonimato. “O que a gente
faz de bom, só Deus pode agra-
decer”, disse o engenheiro, quan-
do entregou o medicamento,

embrulhado em papel de presen-
te com laço de fita. A promoto-
ra contou que ele telefonou aos
lugares onde ela trabalhou, até
que alguém anotou o número do
engenheiro para ela retornar a li-
gação. “Ele disse à secretária que
tinha um presente pra mim e que
eu ia gostar muito. Eu nunca que
imaginei que fosse o remédio, até
por causa do valor”, disse.

A promotora já começou a
tomar o remédio e relata que os
sintomas ruins pararam de inco-
modar e já desinchou sete quilos.

JUSTIÇA

Leli espera o desenrolar do
processo na Justiça, que parece
caminhar para o final. Todos os
réus já entregaram as suas ale-
gações finais. A juíza federal que
assumiu o processo, Gisele Le-
mke, pode analisar as alegações
e solicitar mais esclarecimento
ou dar a sentença final. Mas o
processo ainda pode levar algu-
mas semanas. Graças ao “anjo”
Carlos que apareceu na vida da
Leli, essa espera será com vida.

Paciente de
câncer ganha
remédio de
R$8,5mil
de jovem
“anônimo”
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Leli estava há 15 dias semmedicamento e já sentia os efeitos.

Felipe Rosa
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Surpresa
Leli foi até a casa de Car-

los ver o que ele tanto queria.
“Ele disse que tinha lido as
matérias desde o começo e
comprou o Tarceva. Mas aca-
bou deixando para ver o que
ia acontecer no meu proces-
so, até que leu a matéria da
semana passada, mostrando
meudesespero, semdinheiro,
semremédioesemdecisãodo
juiz”, disse.O jovemdeu-lhe a
caixa enfeitada, justificando
que leu nas reportagens que o
aniversário de Leli tinha pas-
sado recentemente. Quando
abriu, não acreditou que era
o Tarceva. “Não sabia se cho-
rava, se agradecia. Fiquei pas-
ma, não sabia o que falar. Ele
ainda disse que se acabasse,
era para eu ligar de novo pra
ele”, emocionou-se Leli. No
outro dia, Carlos ligou para
saber se ela já tinha tomado o
medicamento e como estava
se sentindo. (GU)

HOMICÍDIO

Desacerto
mortal

Desacordo comercial re-
sultou na morte de José So-
ares Carvalho, 55 anos, o
“Deca”. Ele visitava a loja de
um amigo, que vende produ-
tos nordestinos, quando foi
atingido por vários tiros, na
tarde de ontem. José tombou
na porta do comércio na Rua
Aristides Marquezine, Sítio
Cercado.

O filho dele, Welson Soa-
res Carvalho, disse que, pelo
que foi relatado por testemu-
nhas, o atirador era conheci-
do. Segundo ele, o motivo do
crime seria uma negociação
feita há alguns anos, relativa
a uma área de segurança no
Tatuquara. “Eles falaram que
o setor dava um total por mês
e nunca deu, daí eu quis des-
fazer o negócio e eles não qui-
seram, com a ameaça de eu
perder o carro e o dinheiro”,
contouWelson.

AMEAÇA

O filho disse que o pai
vinha sendo ameaçado pe-
los homens por causa desse
negócio. Ele conto que o pai,
que vende enxovais, estavade
folga nessa segunda. O crime
será investigado pela Divisão
deHomicídios (DHPP).
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